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cARACrERr5TICAS FENOLÓGICAS DE TRÊS CLONES DE SERINGUEIRA NO SUDESTE 

ük BAHIA' 

Adelise de Almeida Lina2  

A troca de folhas da seringueira no Sudeste da Bahia se processa de modo 
desuniforme. Deste modo, sempre existem folfolos novos, suscetrveis ao ata 

que de MícxecgcLuÂ uLeL, o que torna a enfermidade em condicionante biol6gi 

co li.mitante ao &xito da heveicultura. Com  o objetivo de fornecer subsídios 

para a pratica de prever ataques e surtos de enfermidades e doença., corre 

lacionando a periodicidade de crescimento com fatores climticos, foi reali 

zado um experimento no miaicípio de Una, Estado da Bahia. 

O ensaio foi instalado em abril de 1983 na Estaçao Experimental Djalma 

Bahia (EDJAB) e Fazenda Bolandeira em junho e setembro de 1983, nos clones 
Fx 2261 (9 anos de idade), Fx 2804 (15 anos de idade) e Fx 3864 (10 anos de 

idade), respectivamente. 

'Trabalho realizado pelo Convinio E1BRAPA/CEPLAC, com recursos do Contrato 
SUDHEVBA/EMBRAPA. 

2Eng9 Agr9, M.Sc. em Fitotecnia, EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa de Se 

ringueira e Dend8 (CNPSD), disposiçEío da CEPLAC/CEPEC, Caixa Postal 7 

CEP 45600 Itabuna, BÁ. 
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&,i cada grea de 1 (n) hectare foram sorteadas 20 érvores ao acaso onde se 

manahnente foram coletados dados fenol6gicos constando de folhas maduras, se 

nescncia e desfolhamento natural, planta totalmente desfolhada, reenfolhamen 

to de recuperação, floração e deiscncia dos frutos, de acordo com a metodolo 

gia de estudo da Fenologia Foliar da Seringueira sugerida por Moraes (1983). 

Quantitativamente foram registrados a queda natural de folhas atravgs de 
10 coletores circulares de 1,0 m de diametro instalados ao acaso dentro das 

greas, alt'm do crescimento cambial registrado atrav&s de 20 dend6metros de 

fita, colocados em cada grvore acima da painel de corte a 1,70 m do solo. 

A variação mensal de temperatura e as precipitações pluviais, durante 	o 

pertodo de permanmncia do experimento no campo, podem ser observados na Figu 

ra 1. 

A figura 2 evidencia a teni3ncia da taxa mensal de crescimento do tronco 

nos tr8s donos em estudo. Observa-se que nos clones Ex 2261 e Fx 3864 ocor 

reu uma menor taxa de crescimento do tronco entre os meses de agosto e setem 

bro, período que correspondeu a uma maior queda natural de folhas ,confirmando 

o maior car&ter sazonal desses dois clones. Com  relação ao clone Fx 2804, tom 

Am uma menor taxa de crescimento correspondeu ao período de maior intensidale 

de queda natural de folhas. 

Nos clones Fx 2261 e Ex 3864 a queda natural de folhas ocorreu entre 	os 

meses de julho e agosto, evidenciando um período bem definido do ano de queda 

natural dc folhas destes dois clones e que pareCe estar associada Es baixas 

temperaturas do período. Com  relação ao clone Ex 2804 ficou evidenciado 	no 

período em estudo ser um clone irrdgular quanto E queda natural de 	folhas 
(Figura 3). 

A figura 4, compreendendo as fases (1C hibernação principal (fase compreen 

dida entre a senesc3ncia e queda do folhas e o início de reenfolharnento) e os 

períodos que a precedem e se seguem, mostra claramente que o Fx 2261 e Fx 3864 

g menos susceptível E doenças das folhas por ter hibernação e reenfolhamento 
compacto e precoce, em comparação ao clone Fx 2804. 
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Deve-se levar em consideração que os dados obtidas são de apenas 2 anos de 

estudo, tempo insuficiente para resultados conclusivos. Sugere-se, entretanto, 

que novos trabaLhos sejam realizados, evidentemente com um nuior tempo de 

estudo, urna vez que o conhecimento (13s relaç6es entre os par3metros fisiol6g1 

cos e os metercoiSgicos proporcionarE oportunidade de previsão do ataque de 

insetos e enfermidades, otL-nisando não s6 o custo de controle bem como orieri 
tação e distribuição de clones dentro da região. 
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